
 

 

 
 CARTA ABERTA EM PROL DA QUALIDADE DO ENSINO DA 

MEDICINA VETERINÁRIA NO BRASIL 
 

Ao considerar o ensino da Medicina Veterinária no Brasil, o Conselho 
Regional de Medicina Veterinária do Rio Grande do Sul (CRMV-RS), em 
reunião com diretores e coordenadores de cursos, no dia 15 de maio de 
2023, em Porto Alegre, RS, em evento denominado “Encontro de Diretores 
e Coordenadores de Curso de Medicina Veterinária do Rio Grande do sul: 
desafios no ensino”, no qual foi discutido, entre outros assuntos, as 
Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) de 2019, a curricularização da 
extensão, o diagnóstico da qualidade dos projetos pedagógicos dos Cursos 
de Medicina Veterinária analisados pela Comissão Nacional de Ensino da 
Medicina Veterinária/CFMV, e a demografia da Medicina Veterinária do 
Brasil, devido: 

 Ao número crescente de autorizações de novos cursos de 
Medicina Veterinária, prevendo-se mais de 100.000 vagas a serem 
ofertadas anualmente; 

 À carga horária semestral excessiva em cursos ofertados em 
apenas um turno; 

 À falta de cumprimento ao que diz respeito aos conteúdos 
indispensáveis à formação profissional, bem como às metodologias de 
ensino-aprendizagem preconizadas pelas DCN de 2019; 

 Ao baixo número de Médicos Veterinários no corpo docente dos 
cursos; 

 Ao elevado número de profissionais que não estão atuando 
como Médicos Veterinários no país; 

 À alta densidade demográfica de Médicos Veterinários no Brasil, 
o qual possuía 77,4 médicos veterinários a cada 100 mil habitantes em 
2022, sendo que, no Rio Grande do Sul, havia 129,1/100 mil habitantes; 

 À relevância dos demais temas abordados no Encontro. 
 
Assim, o CRMV-RS se manifesta em apoio às medidas administrativas 

e judiciais do CFMV, voltadas à: suspensão imediata da abertura de novos 
cursos de graduação na área da Medicina Veterinária; não oferta de novas 
turmas de Medicina Veterinária em Instituições de Ensino Superior em 
atividade cujo conceito seja inferior a 3; atendimento pleno ao Sistema 
Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES), de modo que as 
avaliações institucionais externas sejam realizadas in loco, ou seja, de 
forma presencial. 
 Além disso, sugere-se a reformulação da avaliação pelo SINAES, com 
elaboração de instrumento específico que atenda as particularidades da 
Medicina Veterinária.  



 

 

Diante de todas as considerações apresentadas, o Presidente do 
CRMV-RS assina este documento. 

 


